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^ s ^ M m u n ic a d o s  y  d e m á s  in s e rc io n e s  e n  el t e x t a  d e l p e r ió d ic o , 1 . 5 0
l ín e a .  A n u n c io s  á  2 5  c é n t im o s  l ín e a  á  lo s  s u e c r ip to re s  y  d e b le  

n re c io  á  lo s  q u e  n o  lo  s e a n .
L a m a n o  d e  p e r ió d ic o s  d e  2 5  e je m p la re s ,  9 5  c é n tim o s .

P A R IS ; . A g e n c i a  f r a n c o - h i s p a n o - p o r t a g n e s a  d e  1 1 .  C .  A .  
^ a a v e d r a ,  r u é  X a i b o u t ,  5 5 ,  ú n i c a  e n c a r g a d a  d e  r e c i b i r  
l e s  a n n n c i o s  f r a n c e s e s .

E L  P O P U L A R  n o  s e  p u b lic a  lo s  d ia s  fesÜ T os.
L o s  a n u n c io s  c e r r a d o s  á  p re c io s  c o n T e n c io n a le s . T o d a  la  c o r re s p o n d e n c ia  se  

d i r i g i r á  D irec to r  de  E L  P O P U L A R , calle  de C erran tes, \Q , p iso  p r in c ip a l i i -  
p i e r i a ,  M a a r id .

SANTO DE HOY
S a n  M a m e rto , o b isp o  y  S a n  F r a n c i s ­

c o  d e  J e ró n im o , d e  la  C o m p a ñ ía  d e  J e ­
s ú s .

D e m a ñ a n a :  S a n to  D o m in g o  d e  l a  C a l­
z a d a .

BáNCO HISPA'^O-COLONIAL
A N U N C IO

E l C o u ^ 'o  d e  a d m in is t r a c ió n ,  s e g ú n  le  
p re v e n id o  e n  e l  a r t .  2 5  d e  lo s  e s ta tu to s ,  
h a  a c o rd a d o  c o n v o c a r  á  lo s  s e ñ o re s  a c ­
c io n is ta s  p a r a  c e le b ra r  j u n t a  g e n e r a l  o r ­
d in a r ia  e l d ía  2 1  d e l  a c t ú a ! , á  la s  o n c e  de 
la  m a ñ a n a ,  e n  B a rc e lo n a ,  e n  e l  d o m ic ilio  
Bocial, R a m b la  d e  lo s  E s tu d io s ,  n ú m e ro  

•1 , p r in c ip a l ,  c o n  o b je to  d e  a p r o b a r  e l  b a ­
la n c e  y  c u e n ta s  d e l  15.® e je rc ic io  so c ia l , 
q u e  te rm in ó  e l  31 d e  D ic ie m b re  d e  189 1 .

S e g ú n  lo  d is p u e s to  e n  e l  a r t .  26  d e  lo s  
e s ta t u to s ,  s e a  c u a l  fu e se  e l  n ú m e ro  d e  lo s  
c o n c u r r e u te s  y  e l  d e  la s  a c c io n e s  r e p r e ­
s e n ta d a s ,  se  c o n s t i tu i r á  la  j u n t a  g e n e r a l  
y  s e  c e le b r a r á  la  se s ió n  c o n  p le n a  v a lid e z  
le g a l .

P a r a  te n e r  d e re c h o  d e  a s is te n c ia ,  se  n e ­
c e s i t a 'd e p o s i t a r  e n  la s  C a ja s  d e  la  S o c ie ­
d a d ,  c o n  a r r e g lo  a l  a r t i c u lo  2 7 , c in c u e n ­
t a  a c c io n e s ,  c u a n d o  m e n o s , c u y o  d e p ó s i­
to  p o d rá  e f e c tu a r s e  e n  B a rc e lo n a  h a s ta  
e l  20  d e  M a y o , y  h o ra  d e  la s  c in c o  d e  la  
ta r d e ;  e n  M a d rid , e n  la  d e le g a c ió n  d e l 
B a n c o  ( In fa n ta s ,  3 1 ) , h a s t a e l  18 d e M a y o , 
y  t r e s  h o ra s  d e  la  t a r d e ;  y  e n  p ro v in c ia s ,  
e n  c a s a  d e  lo s  c o r re s p o n s a le s  d e l  B a n c o , 
h a s ta  e l  16 d e l  m ism o  m e s, c u v o s  c e n tr o s  
e x p e d ir á n  lo s  r e s g u a rd o s  y  p a p e le ta s  d e  
e n t r a d a  á lo s  d e p o s i ta n te s .

E l d e re c h o  d e  a s is te n c ia  p u e d e  d e le ­
g a r s e  e n  o tro  a c c io n is ta ,  p a ra  c u y o  e fe c ­
to  s e  f a c i l i ta r á n  e je m p la re s  d e  p o d e re s  
e n  lo s  p u u to s  d o n d e  s e  a d m ite n  d ep ó ­
s ito s .

L o s  so c io s  q u e  n o  p o se a n  in d iv id u a l­
m e n te  c in c u e n ta  a c c io n e s ,  p o d rá n , s e ­
g ú n  e l  a r t .  2 7 ,  r e u n ir s e  y  c o n f ia r  l a  r e ­
p r e s e n ta c ió n  d e  s u s  a c c io n e s ,  c in c u e n ta  
c u a n d o  m e n o s , á  u n o  d e  e n t r e  e llo s .

 ̂L o q u e  d e  a c u e rd o  d e l  C o n se jo  s e  a n u a -  ' 
c ia  p a ra  c o n o c im ie n to  d e  lo* in te r s a d o s .  '

B a rc e lo n a  6  d e  M a y o  d e  189 2 . ;
E l s e c r e ta r io  g e n e r a l ,  ' 

AaisTIOBS DE A b t i í ía n o

D ocum ento im p ortante ^
U n a  c a r i a  «le  U c o n  X I I I  '

L os p-Tiódicos franneses reproducen la  c a r-  • 
te  que con fecha 3 del ac tu a l h a  d iriírido  el 
Papa i  los seis arzobispos franceses con obje­
te  d e  poner term iuo á  las polém icas j  d iv is io - '
nesp rovocadaa por algunos católicos que in ­
terpretaban torc idam ente  la ú ltim a  enoíclica, ’ 
deseosos de co n tin u ar la  lu c h a  c o n tra ía s  in s -  

republicanas j- excusaban su te n a -  , 
í® restauración m onárquica 

a e g in d o  que serv ían  as i m ejor l a  causa de la 
religión y  favorecían la in fluencia de la  Ig le -  '

Lean X III se m anifiesta decid ido á  p o n e r!  
té rm ino  á l o s  equívocos y  tergiversaciones, |

expone con m ayor precisión , si cabe, q ae  en 
la m encionada encíc lica la verdadera teo ría  
católica y  tom ista  del origen y  fio del poder 
c iv il, y  después de aconseiar nuevam ente la  
nn ion de los católicos para  sostener la  re li­
g ión , la  causa de Jesucristo  agrega: Buscad  
an tes gu e  n a d a  e l  rem o  de D¿os y  su  ju s t ic ia ;  
lo  dem ás o t será concedido tam bién , y  adv ier­
te  que la  im portancia p rác tica  de la  euciclica 
no pasó Inadvertida p a ra  los enem igos de la 
re lig ió n  cató lica , puesto que han  recrudecido  
sus ataques.

E xpone e l P apa  o tras consideraciones para 
justificar sus consejos respecto d é la  ac titud  
p o lítica  de los católicos franceses, y  sentado 
que e l objeto de la  carta , como el d e  la en c í­
clica, es afirm ar la  un ión , hablando de los m e­
dios dice:

«Lo hem os explicado y  hem os de repetirlo  
para  que n ad ie  dude de nuestras enseñanzas: 
uno de esos m edios será aceptar s in  reservas, 
con la en tera  y  perfecta lealtad que es propia 
de cristianos, e l poder c iv il en la  form a en que 
de hecho  exista.

Así fue  aceptado en F ran c ia  el p rim er im pe­
rio , después de un a  espantosa y  sa n g rie n ta  
anarqu ía; asi fueron aceptados los otros pode­
res, m onárquicos ó republicanos, qu e  se han 
sucedido h as ta  nuestros dias.

Y e l m otivo de esta  aceptación es que el 
b ien  de la  sociedad im porta , sobre todo otro 
in te rés , porque es» es el p rinc ip io  ereador, el 
elem ento  conservador de la sociedad hum ana, 
de donde se deduce que todo buen ciudadano 
debe quiTerlo y  procurarlo  á  toda costa.

A hora de nsta necesidad  de aseg u ra r el bien 
com ún 80  deriva , com o cousecueucia propia ó 
inm ediata , la  necesidad de un  poder civil que, | 
o rieatánduse hac ia  el fiu suprem o, ilirija  á  é l . 
coiistoütcm ente las vo lun tades de 1 s  d u d a -  
dauos.

Asi, pues, s i  en  a n a  sociedad existe nu po ­
d e r  constitu ido y  en e jerc ic io , el interés co­
m ún  se en cu en lra  ligado á ese poder y  se le 
debe, por esta razón, acep tar ta l com o sea. P or 
este  m otivo y en este sentido hem os dicho á 
los católicos frauceses: «A ceptad la república, 
es decir, el poder constituido y  existente en ­
tre  vosotros; respetadle y  estad le sumiso» 
com o represen tan te del podei;de Dios.»

Eecouooe Leou X III luego que h a  habido 
hom brea sínceram eutc católicos que no han 
com prendido b ien  las palabras de Su Santidad, 
eon ser c la ras  y  sencillas, h as ta  el puuto de 
no dar ocasión á  falsas interpretaciones, y ha­
b lando de l origeu del poder político , escribe: 

«Conviene reflexionar que al e l poder p o lí­
tico es siem pre de Dios, n o  se sigue de aquí 
que la  designación d iv ina  afecte siem pre c in -  
m ediatam eute á  los m odos de trasm isión  *de 
este  poder, n i á las form as con tingentes que 
rev is te , n i á  las personas en qu ien  recae. La 
variedad  m ism a de esos m odos en las d iv e r­
sas naciones m uestra  h as ta  la ev idencia el ca­
rác te r hum ano de su origen.

H ay m as. Las iustitucioiies hum anas m ejor 
randadas en derecho y  establecidas en vías 
ta n  saludables como se q u ie ra  p ara  lar é la  
v ida socLil un fundam ento m as estab le é im ­
p rim irla  un m ás form idable im pulso, no cu u - 
servan  siem pre su v igor conform e con las 
cortas p revisiones d e  la  sab idu ría  hum ana.

E n po lítica, m ás que en todo, sobrevienen 
cam bios inesperados. Mou rqu ías colosales se 
arru in an  ó se desm em bran, como los antiguos 
reíaos de O riente y  el im perio  rom ano: las d i­
nas tía s , como las de los Carlovlngios y  las de 
los Capoto» en  F ran cia ; á las form as po líticas 
adoptadas, sn s titay e n  otras form as, como d e­
m uestra  nuestro  sig lo  con num erosos ejem ­
plos.

Estos cam bios están m uy  lejos d e  s e r  s iem ­
pre  legítim os en su  o rig en ; es m uy  d ifíc il 
qne lo sean . P o r lo tan to , el cr iterio  su p re­
m o dr-l b ien  común y  de la  tra n q u ilid a d  p ú  - 
blica  im pone la  aceptación de esos noevos go 
b ie rnos establecidos de hecho  en  el lu g a r de 
los gobiernos an terio res que, de hecho, no 
existen . De este m odo se encaen tran  suspen­
didas las reglas o rd inarias de la trasm isión  de 
los poderes, y  puede deeirse que con el tiem ­
po se en co en tran  abolidas.»

No disponem os de espacio suficiente para 
rep roducir todos los razonam ientosconten idos

en la  ca rta  de León X III  n i todas sus elocuen­
te s  excitaciones para que los católicos se s a -  
bord iiiea  sinceram ente á  los gobiernos consti­
tu idos, en nom bre del b ien  social. «¿Qué seria 
en efecto, del honor y d e  la  c^ncieuc ia—ex­
clama Su S an tidad ,—si fuese perm itido  k los 
ciudadanos sac rifica rá  sus puntos de v ista  
personales ó á  sus conveniencias de partido  
los beneficios d e  la  tranquilidad  pública?»

«Después de haber establecido en  nuestra  
enc íc lica  esta verdad— prosigue León X III— 
hem os form ulado la  d istinción  en tre  el poder 
po lítico  y  la leg islación , y  hem os declarado  
que la  aceptación del uno no im plica la  de la  
o tra en los casos en qu e  el legislador, o lv id a- 

, do de su  m isión, se pusiera  en  oposición con 
I la  ley  de Dios y de la  Ig le s ia . ~Í obsérvenlo 
; todos b ien: em plear su  ac tiv idad  y usar su  
I iiiflueneia para inc tinar los gobiernos á que 

cam bien por o tras buenas las leyes in icuas ó 
desprovistas de su sab iduría , es. p robar un 
patriotism o tan  in te lig e n te  como valeroso, 
sin  que im pliqúe n i som bra de hostilidad á los 

! poderes encargados de la  cosa pública.
¿Quién se atrevería á  denunc ia r á  los c ris­

tianos d e  los prim eros siglos com o adversa­
rios del im perio  rom ano, porque no se inc li­
naban  an te  sus prescripciones ido lá tricas y  se 
esforzaban en ob tener su  abolición?

Tam bién contesta  e l P apa  á  una objeción 
form ulada por algunos m onárquicos f ra n c e ­
ses, adv irtieado  q ae  los mismos in tereses r e ­
lig iosos im ponen  á  Sa Santidad el deber do 
reclam ar en Ita lia  la  libertad  requerida por su  
sublim e fuuciou, como jefe visib le de la  Ig le ­
sia  cató lica, y te rm ina expresando la  p e rsu a ­
sión  de que las opiniones de los cardenales 
franceses son idén ticas á las del soberano 
Pontífice.»

COMENTARIOS A LA PRENSA
H a b la n d o  d e l  p a ís ,  d ic e  L a  Izq u ierd a  

D inástica-.
■ Ha caldo en postración tal, que se necesitará 

m ucho tiem po y un a  labor constante y firme 
para levantarlo.»

L os m in is te r ia le s  d ic e n  q u e  so n  lo s  f a -  
s io n is ta s  q u ie n e s  h a n  h e c h o  c a e r  a l  p a ís .

Lo.s f u s io u is ta s ,  p o r  e l  c o n t r a r io ,  a f i r ­
m a n  q u e  s o n  lo s  m in is te r ia le s  lo s  q u e  le  
b a u  h e c h o  m o rd e r  e l  p o lv o .

U n o s  y  o tro s  t ie n e n  r a z ó n .

C o n  m o tiv o  d e  l a  c u e s t ió n  d e  lo s  a s t i ­
l le ro s , h a  d ic h o  u n  d ia r io  d e  o p o s ic ió n  
q u e  la  d is c u s ió n  p a r la m e n ta r ia  s e rá  bo- | 
r r a s c o s a  y  p u d ie ra  c a u s a r  a v e r ia s  e n  la  
n a v e  c o n s e rv a d o ra .

Y r e p l ic a  o tr o  m in is te r ia l :
• I.a nave conservadora tiene el blindaje de su 

buena adm inistración, que la pone á cubierto 
de cierto género de ataques. j

Más fácil sería que naufragase la barquichuela ' 
fusionista. I

Si es que tiene sus fondos sucios.»
C u a n d o  e s to  o c u r r e ,  s e  rascan , h a b la n ­

do  ta m b ié n  n á u t i c a m e n te .
y  d e s p u é s  so  l im p ia n  con cepillo  de  • 

a lam bre. |
P ro c e d im ie n to  q u e  d e b ie ra  e m p le a rs e  i 

c o n  lo s  p o lít ic o s  e s p a ñ o le s , p a r a  l im p ia r ' \ 
les la  c o n c ie n c ia .  i

A  p e s a r  d e  t a n to  co m o  se  h a b la ,  se  e s -  ¡ 
c r ib e  y  s e  le g is la  s o b re  o r g a n iz a c ió n  
p ro v in c ia l  y  m u n ic ip a l ,  e s  lo  c ie r to  q u e  
lo s  o r g a n iz a d o r e s  d a n  u n a  e n  e l  c la v o  y  
c ie n to  e n  l a  h e r r a d u r a .

P a r a  m a e s t r a ,  v é a s e  lo  q u e  d ic e  E l  
Correo;

«Los Ayuntam ientos, en  la  mayor p an e  de los 
casos, no pagan porque no  quieren. Cuentan ios 
alcaldes con influencias bastantes para que no  se 
Jes moleste, y saben que las cuentas dorm irán 
en el archivo del olvido todo el tiempo que i

ellos les convenga, y por eso prestan poco 6 n in ­
gún caso á los comisionados de apremio.

£ i principal ingreso de los municipios son los 
consumos, y estos rara  vez dan los rendimientos 
calculados, porque de qste im puesto se viene 
haciendo un  arm a electoral en casi todas las po­
blaciones.»

P o r  to d a s  p a r te s  re su lta n , a b u n d a n te s  
a r g u m e n to s  c o n t r a  e l  r é g im e n  p a r la m e n ­
ta r io .

S irv e  p a r a  p o c o , c u e s ta  m u c h o  y  c u b re  
c o n  u n  m a n to  p ro te c to r  lo s  c h a n c h u l lo s  
m u n ic ip a le s .

P e d ir  m á s  s e r ia  g o l le r ía .

¡A h , e l  c u a r to  poder!
J u s t o  e s  q u e  e l p a ís ,  q u e  lo  p a g a  to d o , 

s e p a  algf) d e l  o rg a n is m o  in te r n o  d e  la  
p r e n s a  d e  p a r tid o .

U n  d ia r io ,  ó r g a n o  d e  u n o  d e  lo s  p a r t i ­
d o s  m i l i ta n te s  c o n te n d ie n d o  c o n  o tr o  d e  
su  e s p e c ie ,  d ic e :

• Pierda cuidado el periódico que se entrega á 
hipócritas lam entaciones acerca de asuntos que
se refieren á  la marcha adm inistrativa de......
(aquí el nom bre del periódico que está en el uso 
d e la p a b ra ) .. no pasará nada.

P or lo dem ás  preferimos nuestra honrada 
pobreza, esta modesta situación de vivir sólo de 
nuestros propios recursos, á la prosperidad de 
un periódico q u e  medra porque cuando mandan 
sus amigos se aprovecha como buena hor.nigui- 
ta, y  cuando mandan sus adversarios . .  solicita 
y recibe auxilios pecuniarios de éstos »

C o n s e c u e n c ia : h a y  p lu m a s  y  p e r ió d ic o s  
q u e  .«e v e n d e n ,  p u e s to  q u e  se  c o m p ra n .

Ya lo  s a b e  e l p a is ,  a s í  com o  e l  c r é d i to  
q u e  p u e d e  d a r  á  c u a n to  e so s  p e rió d ic o s  
e s c r ib a a .

L a  a te n c ió n  p ú b lic a  s ig u e  f ija  e u  e l 
a s u n to  d e  lo s  A s ti l le ro s  d e l N e rv ió o .

H o y  m ié rc o le s , s e  r e ú n e  e l  C o n se jo  d e  
E s ta d o ,  y  e s  p ro b a b le  q u e ,  e m itid o  e l 
in fo rm e  q u e  le  t ie n e  p ed id o  e l G o b ie rn o , 
n o  se  h a r á  e s p e r a r  la  re s o lu c ió n  d e  é s te ,  
c u a lq u ie r a  q u e  e l la  se a , p a ra  q u e  se  n o r ­
m a lic e  !a s i tu a c ió n  y  n o  s e  s ig a n  m a y o ­
r e s  p e r ju ic io s  n i  á  lo s  in tere.se.s d e l E s ta ­
d o , n i  á  lo s  o b re ro s , q u e  se  h a l la n  e n  u n a  
s i tu a c ió n  c r í t i c a .

S e  d ic e  q u e  M r. P a lm e r  h a  h e c h o  p ro -  
)o s ic io n es  a i  S r .  C á n o v a s  p a r a  t e r m in a r  
o s  c ru c e ro s ,  y  q u e  e l  p r e s id e n te  d e l 

C o n se jo  l e  h a  c o n te s ta d o  q u e  e l  G o b ie r­
n o  n a d a  h a  d e  r e s o lv e r  h a s ta  q u e  e m ita  
in fo rm e  e l C o n se jo  d e  E s ta d o ; p e ro  q u e  
s e  in c l in a  á  a b r i r  u n  c o n c u rs o  a l  m is m o  
e fe c to .

M r. P a lm e r  i r á  á  B ilb ao  e l  s á b a d o .

A  principios de Ju lio  se elevará á p len a- 
rio  el proceso in stm ido  con m olivo de los s u ­
cesos ocurridos en Je re z  en Enero  último.

E s opinión general qae, aun euando no apa­
recen  más que doce procesados, resu ltan  car­
gos con tra  m ás de cuarenta.

Se cree que ¿  ninguno se rá  im puesta la  pe­
n a  de m uerte.

— D urante la  perm anencia de la Corta en 
A iaojuez, sa ld rá  todos lo s  dias d e  M adrid nn 
tren  á  las 9 ‘33 d e  la m añana qu e  llegará á 
Aranjupz á  las lú '39 .

R egresará saliendo de A ranjuez á  la s  5 ‘50 
de la  tarde , llegando á  Madrid á  las 7 ‘Z.

Dicho tre n  no  lle v a rá 'm á s  que coehes de 
p rim era  clase y  solo si-rán valederos los b i ­
lle tes o rd inarios de p rim era  clase y los de ida 
y  vuelta  al precio de ocho pesetas.

—A yer ta rd e , cuando regresaban k  Palacio 
el R ey y  las lo fan tlta s , resbaló y  cayó un  ca­
ballo d e  la esco lta  a l en tra r, en las losas que 
h a y  en la P aerta  del P ríncipe, cogiendo de­
bajo al jin e te , que era u a  soldado, el caa l s a -  
frló un a  g rave  con tusión  en  la  p ie rn a  iz­
qu ierda.

Inm ediatam ente fué auxiliado ca la farm a­
cia real.Ayuntamiento de Madrid
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En bien de los pueblos
El im portante Real decreto  publicado en la 

G aceta  del 7 sobttnlá desbaríyoctada y  ab u si­
va adm inistración  provincia!, h'a venido á l l e ­
n a r  un a  necesidad que se hac ia  sen tir, qua 
todo el m undo deseaba ver corregida, porque 
eran  palpables, evidentes, y  hasta  escandalo­
sos los g randes gastos que llevaban consigo el 
excesivo núm ero  de em pleados, l a  elevación 
de sueldos y  las famosas d ie ta s  que se cob ra­
ban  p o r las Com isiones figurando en un  solo 
d ia  dos ó  m ás sesiones. Parece que se hab la  
hech o  patrim onio  d é lo s  d iputados colocar á 
sus parien tes } am igos recargando e l presu­
puesto  que ab rum aba á los pueblos, y que no 
pudie/ido satisfacer sus cuotas respectivas, se 
veiftii aprem iados constantem ente a l pago  por 
un a  ¡>'3ga de com isionados que a lgunas pro- 
v ini : s d e  C astilla  sueleu  d istingu irlos con el 
nom ijre vulgar de citóles.

E l m in is tro  qu e  h a  ten ido  fuerza de volun­
ta d  b as tan te  para llevar á  la  firma jle  Su 

i  la  ü e in a  rcgcute ose decreto me­
rece (¡iihorauueuHS y  ei aplauso de todos 
N osotros se loe llam os de todas veras no csca- 
seando los elogios, purq-.e todo cuanto  con­
duzca á ev itar abusos y a  iu tro iu c ir  econo­
m ías que a liv i’ii ¿ lo s  contribuyentes, de one­
rosas cargas, t s un paso que se da y  m uy ade­
lan tado  en ol i.Diniuo de la  buena adm in istra - 
cioti, adm in istración  rec ta , ju s ta  v bara ta  y  
qufi üaga honor á las Corporaciones popu­
lares.

No está  m al que hagam os, en apoyo de 
nupsira tésis, uu recuerdo histó rico  que hacia 
honor á nuestros padres, - lllá , en los t i e m p o s  
Cn que sólo inijjoraban en la pn lltica los par­
tidos m odaradu y  progresista y  en los que, 
aparto  de sus diferuiioiaa de ideas, m ás ó m e­
nos avanzad,.V, su o.ifurzabsn por adm iiii.strar 
bien y  barato , sólo aspiralm n al di sem p''ño de 
los cargos provinciales y  m u n ic ip a b 'S  como 
u n  alto  honor, sin  m ir.is de in terés de n iugua 
género , pues se cousidi-nibau m uy pagados y 
satisfechos con bu b i'r  desem peñado el cargo 
do d ipu tado  ,ó couccjal. Tanto is  asi, que en 
M adrid raism ., iu.-, jóvenes .le entonces oían 
dec ir á sus corrulfgiunarliis; ¡ah! ¡Don Fulano  
h a  sido diputado! ¡Don Zutano ha sido conce­
ja l!  y  lo decían  cninn una eosH g ran d e  y  n a ­
tu ra l, porque rsus cargos son, y no  deben ser 
o tra  cosa, que honoríficos, s in  aspiracinncs de 
ir  á  ser p residentes para ilisfru tar por g; stos 
de ruprí'seutacion una u. utiiiail cxorhiiauie, 
gastar coche . go /,.r diviosioues g ra tis . Tam ­
poco ex istían  las d i¿ías que cobran los d ip u ­
tados que form au las com isiones provinciales, 
d ietas que en algunas D iputaciones se han co- 
hraiiii ]ior duplicado on un sólo d ía , Couio ha 
suc- i’ido en la de Madrid.

Ya se h a  anim ciado por la  p rensa  que v ie ­
nen ''om isiones á la capit.'il á  trabajar para 
que s>! reform e eso Kual decreto  que tan  alto 
hab la en favor de la  R eina R egeute y  del m i- 
u isti I responsable que lu h a  puesto á  la  fircua. 
Si u. II os c u r to , qui’ no lo creemos, sería 
cuanto hiihría que v  ir; porque Iratáii lose de 
ex tirpar abusos en beneficio de los pueblos, 
deb-’ callar la pasión y no hacer v islum brar el 
in tc rf's  que las im pulsa á d a r  ese paso.

La nzada la  id ea , qoe nos parece ac' rlada, 
de nom brar e l Gobierno el presidente de la 
D ip ’o ic ío o  de en tre  los individuos que la 
con;., inen, e l com plem ento de olla se rá  que 
el c • rgo sea  í/r ,i¿u ií, y onorifico; qui: Lauto 
m ás se eleva una persuua que le desem peñe 
cuai lo Sea m ay o r el desprendim iento que 
hace uu henr fido  de los pueblos.

Sea lo que quiera, repetim os que el ile a l de­
creto sobre D iputaciones h a  m erecido u n án i­
me aplauso d e  todos por la sg ra n d es  economías 
qu e  in troduce en la  A dm inistración y  el b ien  
que h a  de re su lta r  en  beneficio d e  los e s ta ­
blecim ientos benéficos; pur lo cual e l sefior 
m arqués del Pazo  d e  la M erced debe es ta r 
m uy satisfecho.

NOTICIAS P O L IT IC á S
A yer ta rd e  conferenciaron los Sres. Cáno­

vas de l C astillo, P idal y  B eranger acerca del 
asun to  de lo s  A stilleros de l N srvión, en  lo 
que se relaciona con las disonsiones parlam en­
ta rias , después de cuya conferencia el señor 
p residen te  de l Consejo m anifestó á  algunos 
periodistas que tu v ie ron  el g usto  de hablarle, 
que s i se h ab ía  aplazado ó eludido e l debate  
no era  por su  parte , pues á  é l no le duelen  
p rendas y  e s tá  dispuesto  á  discutirlo  todo, 
tsmto m as cuanto  que los elem entos con qae 
onenta son tales, especialm ente la s  acusacio­
nes p resen tadas por e l 8 r. Palm er, que no sabe 
s i se a tre v e ría  á  le e r  algunas de ellas en el 
Parlam ento .

P o r  lo dem ás— auadró,—lo único que no me-
hftlaga en este  debate, si s e  ¡suscita, e s  tener 
que d iscu tir  con u n a  persona como el Sr. M ar­
tínez ii'ivas, que, sin  ofenderle, tiene  ta n  pocos 
recursos parlam entarios.

E n  lo  qoe toca á ia  contiunacion de los tra ­
bajos en los astilleros, n inguna  de las propo­

siciones do que el G obierno tiene  conocim ien­
to  es buena.

L a  o p in i^  d e l G obierno y  la  de los oficia­
les de m arinafim poniendo que el Consejo de 
E stado  infoTfkeiá favor de ia  incautación, es la  
de  a b rir  un  nuévo concurso, tra tau d o  d e  reca­
b a r  m ayores g a ra n tía s  que las an terio rm en te  
exigidks. ,

T ales fueron la s  m a n ü  stacionea del señor 
p re s id e n te  de l Consejo.

L a p ren sa  m in is te ria l dice que el go­
b ierno  no podrá consentir qu e  dejen  d e  f ig u ­
ra r  en  el presupuesto de ingresos la s  con­
tribuc iones d e  la  riqueza de C uba, n i  re n u n ­
ciar á  que en la  ley  económ ica de la s  A ntillas 
co n tribuyan  á  la  satisfacción de las cargas pú ­
b licas  los productus de aquellas islas.

Hoy es, como nunca, p róspera y  floreciente 
la  situación  d s  Cuba, y  próxim a is lá  la  cele­
bración  de l convenio con los Estados U nidos, 
en el cual se  gacrificaron im portan tes iu d u s -  
tr ia s  pen in su lares para favorecer e l de.sarrollo 
y  el progreso m ateria l y económ ico de la  gran  
A n tilla  española

P o r  lu m ism o, el gob ierno  m antendrá re ­
sueltam ente sus presupuestos d e  U ltram ar, y  
el m in istro , Sr. Rom ero Robledo, aceptará en 
el ac to  cuantos debates sobre el estado econó­
mico de nuestras posesiones n ltram arinas sean 
p lan teados en  e l Senado ó en el Congreso, 
en defensa d<d presupnesto j del pensam iento 
del gab inete .

A  ju z g a r  por lo que se h a  dicho, el debate 
re la tivo  á  loa as tille ro s  del N ervión será ex­
tenso, puesto  que después d ee x p la n a rsu in ta r-  
pelación e l señor m arqués de P erijaá , hab la­
rá n  á  nom bre de la  m inoría liberal para  exa­
m inar las responsab ilidades que existan  en 
la s  construcciones navales, los Sres. M ontero 
R íos y  Gulion; el Sr. Sánchez Bregua, que se 
ocupara d e  lo que se refiere á  la  protección á 
la  in d u stria  naval y  el Sr. R odríguez A rias 
que defenderá con este  m otivo su  gestión  co­
mo m in istro  d e  .Marina.

In te rv e n d rá  tam bién  e l Sr. Botella, propo­
niéndose dem ostrar los g randes errores que, 
en su concepto, se  han  com etido desde el p ri­
m er in stan te  en  la  oonstruccíón de la  escuadra 
y  añ ad ir que el general B eranger, no solo no 
tiene  responsabilidad alguna en cuanto  ocu­
rre , sino que h a  sido el único m in istro  que 
con su  conducta y  su s  actos, h a  logrado d e -  
feu d e r los in te reses  de l p a ís  com prom etidos.

L a  celebración d e  uu  modití vivendi cun 
F rancia , si llega á  u ltim arse  m ás ó menos 
pronto, como se h a  dicho, no co rta rla  n i ap la­
z a ría  en modo alguno las negociaciones que a] 
mismo tiem po se em prendieran  para  u n  tr a ta ­
do definitivo.

Lo que entonces sucedería  con e l acuerda 
d e  uu  modus rivendi, se ria  acelerar el fin de 
la  situación  ac tua l, y  esto constitu iría  y a  una 
ven taja , m ientras continuaban las gestioues 
p a ra  u n  convenio definitivo; p rác tica que si, 
gueu  tam bién  en sus relaciones in ternaciona­
le s  todos Los pueblos de Europa en análoga si­
tuac ión  á  la  de E spaña.

Con arreglo  a l decreto  de publicación de los 
aranceles de las A ntillas, éstos no serán  defi­
n itivos h as ta  después de seis m eses, duran te 
los cuales p asarán  a l Consejo d e  E stado  cuan 
ta s  reclam aciones se hagan , para  ^ue, e n v is ta  
del inform o de aquel alto  c u e ^ o  d ic te  el go­
bierno una resolución definitiva después del 
plazo referido.

La ponencia de exm iuistros liberales se re ­
unió  eu el Senado íam bieu para cam biar im ­
presiones sobre el asunto rcfereute á  los as ti­
lle ro s de l Nervion.

Como no h a n  llegado todavía á  d icha Cáma 
ra  los docum entos que faltan en el expedien te, 
y  cuyo exam en considera ind ispensab le la m i­
noría liberal an tes  de que explaue su  iiitcrpe- 
lac iou  el seño r m arqués d e  i ’erijóa, es casi 
seguro  que el debate no se p lan teará  hasta  la 
sem ana próxim a 

Los e im in is tro s  liberales se ocuparon ta m ­
bién  del proyecto de ley fijnudo las fuerzas ilel 
ejército  pare el año IS92-93, pero sin  tom ar 
acuerdos para la  discusión.

H asta e l próxim o jueves no se reuo irá  la co­
m isión de reform a de l Código estableciendo 
penalidad especial para los que hagan esta  - 
lla r  petardos.

Los liberales d e  la com isión, el Sr. P u ig -  
cerve.r especialm eutc, crecu que estos d e ­
lito s deben ser som etidos á conocim iento dcl 
jurado.

E l m arqués de G oicsrio tca b ae s la d o  en P  - 
lacio ayer para expresar á  Su M aj'Stad sn 
reconocim ieuto  por el indult') d e l reo de Ta- 
razona.

No es exacta la nutieia publicada en la 
p rensa  respecto á  una audiencia concedi­
da  por S. M. la  R e in a  ai padre del cadete Ro­
dríguez.

Dicho señor no h a  v isto  á  S. M.

Oertiñcados dd origen
He aqu í e l texto  îje las dos rea les  ó rdenes 

que h a  p u b l ic a d o ^  G aceta, reso lv iendo  in s ­
tancias elevadas a l m in istw io  d e  H acienda 
por la ju n ta  d irec tiv a  d e  la A sociación d e  co­
m ercian tes consignatarios de IrÚQ. ,

Se d ispone en  un a  d e  ellas: '■
«1.® Q ae no procede m od ificarlo s  ap a rta -: 

dos 3 y  4 d e  la  rea l orden d e  23 de M arzo 
ú ltim o .

2 .® Que adem ás de las au toridades looalos 
se  facu lte  para  exped ir certificados de tránsito  
á  los que, según la  reg la  1 .* de la  disposición 
1 2  d e l a ran ce l, corresponde expedir los de 
origen.
^  3 ® Que á  las m ercancías llegadas á Elspa- 
lia hasta  el d ía  7 de l ac tual, se les ex ija  el 
certifiuado d e  tránsito  en la s  m ism es condi­
ciones que reg ían  h as ta  e l d ía  2  del mes de 
A bril.

4.® Que de esta resolución se d é  conoci­
m ien to  a l m in is tro  de Estado para que la  h a ­
g a  conocer á los cónsules españoles y  á las 
gob iernos d e  las oa.ñones convenidas, su p li-  
cándules su encarezca á  las autoridades la 
m ayor severidad en la  expedición de ios c e r ­
tificados, tauto  de origen com o de tránsito .»  

P or la  o tra  Real o rden se dispone:
«1.® Que s i  desestim e la  iu staac ia  prom o­

vida por ia  asociación de refereacia , en  so li­
citud  d eq u e  se derogue d  precepto de la  rea l 
ordeu d e  28 d e  Marzo últim o, por e l que se 
oxigu responsabilidad á  los adeudantes por los 
errores que pudieran  contener los certificados 
de origen qu e  no estén ajustados á  las p res-

D E S A íT f iE S  EM F IL IP IN A S
G artae particu la res llegadas ayer á Madrid 

d e  F ilip in a s , dan  cuenta de h ab e r ocurrido 
allí g randes desastres en el mes de Marzo ú l­
tim o.

E n  P an g asin an  y  parte N orte de Luzon se 
sin tieron  h o rrib les  terrem otos, solo com pa­
rab le s  á los del año 1880 eu jílanila.

Se h a  abierto  un volcan eu  loa lím ite s  de 
aquella p rovincia, L a Union y  N ueva Viz­
caya.

Los edificios d e  m am postería h a n  sufrido 
ta a te ,  que en la  p rim era  de las p rov incias c i­
tad as puede decirse que no h a  quedado uno en 
p ie .

M uchas fam ilias h a n  experim entado cuan­
tiosas pérdidas y  han ten ido  que abandonar 
b a s ta  las casas que ocupaban, constru idas v a­
rias  de ellas con m ateria les l ig e ro s : caña, m a­
dera y  ñipa.

Ha habido a lg u n as desgracias personales, y 
casi tedas las ig lesias se h a n  resentido .

E u B inalonan (Paugasinan) quedó destruido 
por com pleto el tr ib u n a l pereciendo en tre sus 
ru in a s  el ten ien te de ju s tic ia  D. Francisco 
G arcía, y  quedando sepultados en las m iamas 
el archivo y  todos los efectos que h ab la  en 
aqncl edificio

E n i l pueblo de Magaldan s  ; v in ieron  á 
tie rra  e l tr ib u n a l y  todos los puentes, la ig le ­
sia con su to rre y cuatro  cam panas, la  capilla 
del cem enterio  y casi todos los depósitos de 
arroz.

E l fenóm ene seísmico h a  sido ta n  in tenso , 
que p o r ta d a s  partes de d icha  p rov incia  so han 
abierto  g rie tas  eu la  tie rra , de las cuales han 
brotado agua en abundancia  y  graodea can ti­
dades de arena.

Tal h a  sidu  el pánico q u e  de todos Sin d is ­
tinc ión  se h a  apoderado, que e l gobernador 
accidental dispuso que las m úsicas reco rrie ­
ran  la población d e  L ingayen, capital de ia 
p rovincia expresada, para levan tar el esp íritu  
d e  los atribu lados habitan tes.

E n llocos Norte, el m iamo día 16 do Marzo 
se experim ectó  un a  serie de tem blores de t ie ­
r ra  que no causaron a llí m ás que, los sustos 
consigu ien tes, pero en La U nion ocasionaron 
el hund im ien to  de todos los edificios d e  m a­
te ria les  fuertes eu los pueblos de Santo To­
m ás, .ágóo y San Esteban, pereciendo aplas­
tado el cura párroco del últim o pueblo citado.

Propaganda antiesclavísta
.Anteanoche se celebró  en el tea tro  de I s a ­

bel la Católica d e  M edina del Campo un a  re­
unión para co n stitu ir la ju n ta  local de la so­
ciedad aotieaclav ista  española.

E l tea tro  estaba U teraím ente lleno  de gente, 
en que figuraban todas las claaes sociales, 
predom inando e l bello sexo.

K1 a lca lde  presentó al célebre explorador 
Sr. Soreia, que fué recib ido con un a  salva de 
aplausos.

E l arc ip reste  pronunció n a  breve discurso 
alusivo a l acto, exponiendo la  situaciou  de tos 
esclavos eu A frica y excitando al pueblo, r e -

cripciones du la  disposición Ib d e l arancel, 
y  2.® Que se h ag a  sab er que los preceptos

del a rticu lo  1 0 0  de la s  O rdenanzas son perfec­
tam en te aplicables y  deben  ex tenderse á  los 
certificados de origtm, puesto  que dichos do ­
cum entos sirven  d e  base p a ra  la  exacción de 
los derechos i e  arancel, y  los erro res que pue­
den contener son com probables en e l mismo 
docum ento.,.

presentuílo en  la  reu n ió n , á  q a e  se ap resare  á  
tom ar parte  ru  d icha  souiedad, em ineo tem cn- 
te  h u m an ita ria  y  benéfi:a . ,

E l Sr. Sorel» empezó so d iscurso  haciendo  
la h is to a a  del o rigen  de la  L iga in te rnaeíonal 
an tiese iiv isfa , y  p rincipalm en te  de la Socie­
dad  Fépañola.

D ió a c o n o c e r  sn  program a, estudiándolo 
bajo el pun to  d e  v is ta  canónico, social y  po­
lítico , encareciendo l a  necesidad  de in te re ­
sarse en el estudio de la s  cuestiones colo­
niales.

£1 Sr, Soreia fué aplaudidisim o.
E l Sr. G iralda propuso el nom bram iea t*  de 

ju n ta s  para  trab a jar s in  descanso h a s ta  con­
segu ir la  abolición de la esc lav itud  en A frica, 
donde se desconocen h a s ta  las nociones d e  la 
d ig n id a d  hom ana.

N om bráronse d o s ju n ta s , u ñ a d a  dam as y 
o tra  do cab lleros, p resid id a  é s ta  por el al­
calde.

E n  nom bre de la p rensa h ab ió  e l Sr. Salce­
do , redactor de H l M edin tnse , haciendo  m e ­
recidos elogios del Sr. Soreia y  felicitándose 
de la acogida que le  h a  dispensado el pueblo 
de M edina.

La reun ión  te rm inó  á  ¡as doce de la  nocbe.

Crónica ofícial
C S ac e ta  d e  K la d r ld

ESTADO.—R eal decreto d isponiendo la o b -
convrn io  f i r -servancia y  cum plim ien to  de 

m ado en  esta corte eu 2  d e l ac tu a l por el m i­
n istro  de E stado y  el em bajador de F rancia , 
estipulando el plazo de dos años para ac red i­
ta r  haber cum plido joon l a . l e '  de reem pla­
zos los hijos d s  españoles n a c id o ^ u  F rancia , 
y  reciprocam ente los h ijos de f rw ie s e s  n ac i­
dos en España.

GRACIA Y JUSTICIA.— Reales decretos de 
m ovim iento de personal eclesiástico y  otros 
sobre iodultos.

GUERRA.—Real decreto declarando com ­
prendidos en e l a rt. 1 1  de la  le y  d e  recom ­
pensas de 19 de Ju lio  de 1889 ios servicios 
prestados por fuerzas de la  g u a rd ia  c iv il de. 
Cuba, con m otivo de un  encuentro  y  com ba­
te  sostenido con varios bandidos en el pob la­
do de M aincaragua, p rov incia d e  Santa 
C lara-

FOMENTO. -R ea l orden aprobando la  clasi­
ficación de m antés públicos del d is trito  ju d i­
cial de San Clemeuíc.

Por telégrafo
S x n ta  Cruz de T e n e r ife  9-— (Recibido por 

el cable de la  Com pañía N acional Española.)
H a seguido su  viaje para  e l Senegal e l  v a­

por Silverstoion,, portador del nuevo cable.
A noche estuvo concurrid ísim o  el teatro , y 

la  orquesta del m ism o y  el orfcon diiTon áe- 
rena tas al espitan  general, gobernador de ia 
p rov incia y A yuntam iento. E sta  noche hab rá  
baile de etiqueta en c! casino.

Se ha acordado celebrar o tra  Exposición en 
g ran  escala eu Mayo de 1894, para conm em o­
ra r  cd cuarto centenario de la  fundación de 
Santa Cruz de Tenerife .

t íe r l in  9 .—E n la  sesiou celebrada por la  
C ám ara prusiana, e l Sr. R ich ter h a  pedido e i -  
pUcaoioncs acerca de la  lo tc ria  destinada & 
transform ar la  Plaza del C astillo. E l m in istro  
Sr. B oetticher declara que ei em perador se ha 
opuesto á  la  celebración d e  d icha  lo te ría , la 
cual no llegará á verificarse.

B u d a -P e s tk  9 .— Ha fallecido en esta po­
blación e l Sr. Caross, m in istro  de Com er­
cio.

P a r is  9 .—Dice el periódico í,a  L in terna  
que ei viaje á esta capital d e l em bajador de 
F ran c ia  en M adrid, Mr. R oustan, es ex traño  á 
ta eventualidad del rcstab lccim ieu to  d e  las 
relaciones com erciales de F ran c ia  y España.

ia r i s  9 , 10 u .— (U rgente).— Los despachos 
de la  capital do Rusia confirm an la  no tic ia  
del envenenam iento  d e l general prefecto 
Gresser, el cual se encuentra en ja  agonía.

Jiom a  9 .— En todas las poblaciones de I ta ­
lia el com ercio a l m enudeo lucha con grandes 
dificultades por la falta de num erario .

Firm a de S. M.

A yer firmó ia  re in a  loa sigu ien tes decretos 
de G racia y  Jn stic ia :

N om brando deán da V ito ria  á  D. Nicolás 
M iranda, que lo e ra  d e  A sto rga.

Prom oviendo á canónigo d e  Córdoba á  don
C ristóbal Fovedano, beneficiado de la  m ism a 
iglesia.

Id . á  canónigo d e  Segorbe á  D. Jo a q u ín  N a­
varro , beneficiado d e  Zaragoza.

In d u ltan d o  á  Solero d e  S an  A nselm o de la 
>ena de m uerte que íe  im puso la  A udiencia de 
Ja latayud , oomo autor del delito  com plejo de 

asesina to  y  atentado con tra  un  agen te  de la  
autoridad .

JL

Ayuntamiento de Madrid



Cró ica parlam entaria
S E N A D O

Se ab re  la sosion á  la s  tre s  y  cuarto , bajo  la  
presidencia de l íjr . ifartinez  Campos y  se 
ap rueba  el acta d e  ayer.

Portuoodo hace saber al señor m in is­
tro  do L ltra in ar qu e  h a  recib ido  un a  exposi­
ción firm ada por elem entos m uy  im portan tes 
de  la  H abana, en la cual expresan  á  sus repre­
sen tan tes la  tr is tis im a  situac ión  en q u e  se en ­
cuentra aquella is la  y  p ide  al Gobierno que 
adopte m edidas enérg icas y  u rgen tes que ali- 
■vien aquella situación , y  a l señor m in is tro  de 
U i t r ^ a r  que haga algunas declaraciones 
que lleven la  tran q n ilid ad  a l  ánim o d e  los an ­
tillanos.

Lee adem ás un  te leg ram a de la  U nion Cons­
titucional, adh iriéndose á  la  exposieiou igual 
a l que m om entos an tes h ab ía  leido  el señor 
m in istro  de U ltram ar en el Congreso.

El señor m in istro  d e  U ltram ar d ice  que no 
pnede acep tar los térm inos en que está  redac- 
t^d® la  exposición, porque la  cree irrespetuo­
sa é in justa  en sus ap reciaciones, puesto que 
se protesta contra m onopolios de la  península, 
cuando rea lm en te  s i hay  algunos priv ilegios, 
es Cuba quien  los disfruta.

R ecuerda que todos los m in istro s que le 
han  precedido en e l departam ento  de U l t r i -  
m a r  h a n  m irado con especial predilección los 
in tereses d e  Cuba después d e  la  guerra ; pues 
na tu ra lm eu te , siem pre que se h a  concedido á 
Cuba algún  priv ileg io , h a n  procurado que no 
se lesionen los in tereses de la  P enínsula.

H ace no tar que é l partido Union Conslitu* 
ciocai d e  Cuba ha felicitado a l G obierno por 
la  reform a de ios arauceles en cuanto se re­
fiere á  les alcoholes, azúcares y  tabacos, lo 
cual p rueba que loa an tillanos reconocen el 
in terés que so tom a e l G obierno por aau ella  
an tilia .

Los Sres. Portnondo y  m in istro  do la  Go­
bernación reot i f i caD.

 ̂T erm inado este inc iden te , en  el cu a l in te r­
viene tam bién  e lS r . T añon , se en tra  en  el 
orden del d ia  á  ú ltim a h o ra , con tinuando  el 
debate sobre e l proyecto de le y  do elevación 
de las tarifas de ferrocarriles.

C O N G REG O
A la s  dos en punto seab re  la  sesión, bajo  la  

p residencia  del Sr. P ída l.
f^e lee y aprueba e l acta.
E n el banco azul los m in is tro s  de la  Gober­

nación y H acienda.

I f n  I n c i d e i i l e
E l señor m in is tro  de U ltram ar: A yer habló
“ir . V illanucva de un  te leg ram a de la  Juu ta 

d irectiva de ta U nión C onstitucional de Cuba, 
rela tivo  á la  cuestión de los alcoholes azucares 
y  tabacos; pero  no d ijo  e l S r. V illanueva todo 
lo que expresa ose te legram a sin  duda para 
u tilizarlo  como instrum en to  de oposición y 
calló  lo que m ás in te resa  b acer constar al m l- 
n isti‘0 , y es que en Cuba es, tan  arraigado y  
tan  firme e l patriotism o q u e  todos los p a rti­
dos estarán siem pre al lado del Gobierno p a ta  
toda em presa ó solución beneficiosa p ara  la 
isla.

El te l^ r a in a  de la  J u n ta  d irec tiv a  de l p a r ­
tido Union C onstitucional d e  Cuba dico que 
ap rueba cuanto  se expresa en  las conclusiones 
de la  exposición que ayer p resentó  e l señor 
VillaDueva, pero qu e  no ee hace  so lidario  de 
la p a rte  expositiva d e  este  docum ento.

E l S r. V illanueva contesta  era excusada la  
m anifestación de l señor m in istro  de U ltra­
m ar, porque lo m ism o que d ico  el te legram a 
que hab ía leído ayer es lo que se copia en  el 
D iario de ¿jesiones.

E l señor m in istro  de U ltram ar: Lo qu e  su

LOS AMORES
DB

NOVELA. POR

E M I L I O  G A B O R I A Ü
VBRSrÓ N E S P A Ñ O L A  DB

ANTONIO SEÑORAS Y  BÜRÍN

(51)

Enriqueta h ab ía  sen tido  un a  emoción ex trañ a  
á la  v ista  de aquel joven  q u e  veia todas las 
m añauas en  la iglesia.

Olivier, preciso es decirlo, e ra  sim pático . Sa 
rostro e ra  dulc^» pero varon il y  enérg ico  a l 
propio tiem po; un  fino b igo te uegro c im breaba 
su labio auperio r.y  sus m ejillas estaban  cu b ie r­
ta s  todavía por e l sedoso vello d e  la adolescen­
cia; la palidez y  la  tris teza  dab an  á su  fisonomía 
cierto atractivo , y , en fin, sus g ra n d e s  y  ex -

señoria h a  leido en e l extracto  oficial no es lo 
m ism o qu e  lo d icho  ayer por S. S ., y  apelo £ ' 
la  m em oria de los señores diputados.

E l Sr. V illanueva: Si el señor m in istro  da 
U ltram ar lo  duda, p ida com o yo á  la Mesa las 
cu artilla s , para  que se vea que es exacto lo 
que yo  h e  afirmado, porque la  palabra de su 
señoría pone la  sospecha de que yo  h e  alterado 
l a  verdad  de lo que pasó ayer.
.  £1 señor presiden te (Pidal): S ia  duda no h a  
en tend ido  b ien  el S r. V illanueva lo que h a  
d icho  el señor m inistro  de U ltram ar, el cual 
se h a  lim itado  £  m an ifestar que no oyó algo 
que h a  v isto  ahora en  el ex tracto , lo  cu a l naf 
da tiene  de particu lar n i afecta en  nada al ho­
n o r de n in g ú n  diputado.

A dem ás, n ad a  tiene de p a rticn la r que sus 
señoría haya hecho alguna corrección  en la 
p ruebas del ex tracto , purqne eso* lo hacem os 
todos; yo m ism o, que hablo con tan ta  veloci­
dad com o incorrección , no se podrían  leer 
m is  d iscursos si no lo s  corrigiera, y  m ás de 
u n a  vez. el no haber corregido la s  pruebas, 
m e h a  costado sostener después largos d e ­
bates.

E l señor m in is tro  d e  U ltram ar. Repito que 
no o í la s  palabras qu e  el Sr. V illanueva dice 
hoy  que pronuncie . Podrá haberlas d icho  su 
señoría , pero yo que tengo buena m em oria no 
la s  recuerdo, y  aquí hay  m uchos diputados 
que no las oyeron.

jP id e  e l Sr. V illanueva sus cuartillas? Pues 
yo pido que vengan las cuartilla s de los ta ­
quígrafos an tes de qu e  fueran corregidas por 
el Sr. V illanueva.

E l señor presidente dice que las cuartillas 
están  en la  im pren ta  y  hab rá  qu e  m andar por 
ellas pero en  tan to  concederá la  palabra á  otros 
d ipu tados é in v ita  á  los señores m in istro  de 
U ltram ar y  V illanueva desistan de su  p retcn ­
sión, porque este iu c id en te  no  altera n ad a  en 
su  esencia el debate de ay e r, n i es o tra  cosa 
m ás que un  inc iden te hisliSrico puede de­
cirse.

D espués do breves rectificaciones de los se­
ñores in iu islro  de U ltram ar y  V illanueva, e 
seño r p residen te  m aiiifi 'Sla qu e  se enviará 
por las cu a rtilla s  i  la  im prenta.

K i ie g u a  y  ¡ í r e g u u ( a !«
E l Sr. A rlas de .Miranda pide algunos datos 

á  los señores m in istro  do la  G oberuacioa y 
H acienda re la tivos á los establecim ientos p e ­
n itenciarios y  algunos expedientes que nece­
sita  p a ra  la  d iscusión  de les presupuestos.

Los señores m in istro  d e  la  G obernación y 
H acienda prom eten a ten d e r los ruegos del d i ­
putado fusionista.

E l señor m in istro  d e  H acienda Sa lectura á 
un  proyecto sobre transfe rencia  d e  créditos.

E l Sr. G arcía Gómez pide e l  e ifíed ien te de 
concesión de las lín eas telefóuicas in te ru rba­
nas di-1 Norueste de España.

E l Sr. V alles y  R ibot ruega  a l m in istro  de 
la  G obernación se ocupe de la  liqu idación de 
un pósito  porque hace tiem po se fundó en 
B arcelona, y  en cu y a  adm in istración  se h a n  
com etido varios abusos.

£1 m in istro  de H acienda d irig e  varios rue­
g o s relacionados con la in d u stria  tonelera y 
taponera.

E l Sr. T o rres  Hartas anuncia  un a  in te rpe­
lación  para  dem oatrur las violaciones que so 
v ieuen  com etiendo en la  ley m un ic ipa l por lo 
que hace referencia á  1 s m ontes pkblicos.

O&DEN D E L  DTA

Continúa la  in terpelación  re la tiva  á  la sus­
pensión de.sociedades obreras en  Barcelona.

El Sr. V alles y R ibo t usa  d e  la  palabra p a­
r a  r e c t i f i c a r ,  c o n t e s t a n d o  a l  d i s c u r s o  d e l  señor 
m i n i s t r o  d e  l a G o D e r n a c i o n .

Nada im portan te  dijo el diputado federal 
que m erezca consignarse, pnes su  d iscurso  se

resivos ojos, y a  m elancólicos, y a  chispeantes, 
parecían  como el espejo d e  un alm a generosa y  
noble.

Sin d u la  E nriqueta  hab ía hecho Involunta- 
riam ei te  todas estas observaciones, porque la 
p rim era  vez que sus ojos se encontraron  con loa 
de O livier, puso eu su  m irada todas las cari­
cias de un cesto  am or.

Jam ás en sus m ás iosensatos sueños habla 
concebido el joven  f  ’llcidad igual.

Cuando volvió á su casa aquel d ia , entró  d i­
ciendo que y a  habla vivido b as tan te  y  que no 
no teo ia  n ad a  que am bicionar en la  tie rra .

E s t ) no ob.’itante, al dia s igu ien te  y  á la  hora 
acostum brada, bailábase ju n to  al p ila r d é la  
ig lesia  que bab ia escogido como punto  de ob­
servación p a ra  ex tasiarse  contem plando á  an 
E nriqueta .

Pero aquel d ia  salió  an tes qn e  la  joven y  se 
detuvo  en el pórtico para  verla pasar.

Enriqueta lo notó, y , y a  fuese por efecto de 
la  em oción, y a  por pura  casua lidad  ó y a  con 
in tención casi irreflexiva, dejó caer a l pasar su 
libro de oraciones.

O livier se ap resuró  á  cogerlo y  lo  en tregó  á 
E n riqueta , la  cua l, visiblem enteem ocionada, 
palideció y  con voz tu rb a d a . pero dulcisim a,
dijo a  joven:

refirió  exclusivam ente á repe tir los a rg u m en ­
tos que expuso en su  discurso, en tre ellos el 
de  censurar la  conducta del gobernador de 
B arcelona.

E l señor m in is tro  de la G obernación rec tifi­
c a  tam b ién  m u y  brevem ente, diciendo que en 
su  d iscurso depasadosd ías para  nada m olestó, 
n i fuó esta  su  in tenc ión , a l Sr. Vallés y  Ribot, 
y  que como no  había hecho  nuevos cargos al 
Gobierno, nada ten ia  que contestar.

E l C ongreso acuerda pasar á  o tto  asunto.
PresDpuestoa

C ontinúa la  discusión del presupuesto  de 
G racia y  Ju stic ia .

El Sr. Ballesteros te rm in a  su d iscurs#  d e -  
f 'D diendo la  enm ienda del Sr, Botija al cap í­
tulo 9.“

El señor m in is tro  de Gracia y  Ju stic ia  p ro­
nuncia  breves palabras para  dem ostrar son 
exagerados -los cargos que se d irigen  a l  Go­
b ierno  por la  reducción  q se  se han hecho en  
la s  indem nizaciones á  peritos testigos.

Rectifican brevem ente los señores m in istro  
de G racia y  Ju stic ia  y  B allesteros.

E l Sr. C analejas usa Jde la palabra para  a lu ­
siones, con tinuando  su  d iscurso  a l re tira rn o s 
de l Congreso.

B oletia  com ercial

ULTIMAS TRANSACCIONES

Peñaranda de Bracam ente (Salamanca).—T ri­
go: corri u te  a  U : cen ten  i a 27; algarrobas a 
22; H arinas de prim ora a  18rs. la  arroba; de se­
gunda  a  17; d e  te rce ra  a  15; hay ofertas de 
trigo  a  0 0  reales fanega.

Avila,— Trigo a  46 r s .  las 94 libras en la  e s ­
tación; centeno a 28; cebada a 23; algarrobas a 
26; rubión a  00; garbanzos de 90 a 160; harina do 
prim era a  18‘00 reales arb.; de segunda a 16 id; 
de te rcera  a 16'00 Id; hariuilLa a O id.

Ouellar (Segovia),—T rig  i a 4 4  rs . fag  ; c e n ­
teno a 26; cebada a 2 1 ; algarrobas a  28; g a rb a n ­
zos su,.menores a  1 2 0 ; id regu lares a 1 0 0 ; ídem: 
m edianos a  79; patatas a  4  rs. arrobu; bueyes 
b lanca fina a  «0; id - id .  basta a 56; id . neg ra  
fiua a  56; id. basta a  52.

.Arredondo (Santander. — Trigo superior 
a 00 rs .; álaga común á  50: centeno de 33 a  34; 
cebada de 00 á 00; yeros de 37 a 38; lentejas a
00. alubias a  50. avena a  14 y 16: garbanzos 
superiores a 2 1 0 ; id  regulares á 1 0 0 ; id. media­
nos á  80; muelas a 0 0 ; harina de prim era a 20  
r s .  arroba; id. de segunda a  19; id. de te rce ra  a 
18; salvado de prime.-a a O r s .  arroba; id. de se­
gunda a 0 ; id. de te rce ra  a 0; pata tas a  O reales 
arroba: aceite superior a  5 í vs. arroba; vino 
blanco a 2 8  r s . cántaro: id. tin to  a 2 0 : vinagre a 
O rs .

T orrelavega (Santander).—Maiz a 33 reales 
fanega; alubias a  56,58 y  60; harina da p rrim era 
a  17‘50 r s .  arroba: id. de segunda a 17; id de 
te rcera  a  16; 'a lvado  de prim era a 8  r s  fanega; 
id. de segunda a7 '50 ; patatas blancas a 5 r s .  
arroba; id am arillas 5‘5 i: aceite a 46 r s .  arroba; 
vino blanco a 16 y  18 rs . cántaro; id tinto a  16, 
18 y 2 0 ; petróleo a  6 8  rs . caja de dos latas; 
corderos a  18,20 y  24; lana a  4 r s .  libra de 20 
onzas.

Los precios an alza.
Pocos vendedores.
Existencias pocas.
V itoria.—Trigo de 44 a  46 rs; Maiz do 32 a 34; 

cebada de 22 a 23; avena da 12 a 11; habas de 33 
a  34.

—Gracias, señor.
De^de este hnporta iita  episodio de sus amo­

res, todos los d ias a l te rm inar la  m isa se deten ia 
O liv h r  cerca  d e  la puerta  y  ofrecía reapeínosa- 
m en te  á E nriqueta  el ag u a  beudita.

No se hablan  hablado aún; pero sabisu que se 
am aban

Teuian de ello U 'S  certidunbre como no h u ­
b ie ran  podido dársela todos los ju ram en tos de 
la  tie rra .

H ay  que a trev erse—sa dijo Olivier, y  escri­
bió una ca rta  que dobló cuidadosam ente á fin 
de  reducirla  a l m enor volum en posible.

A provechó un  m om ento  en que d u ran te  la 
m isa le d irig ió  E uriqueta uiia m irada, p ara  rn -  
señarle  el papellto .

Enrojeció la n iña  y  bajó  los o 'os como ind ig ­
nada: quizás lo estaba rea lm en te . Pero á su sa ­
lida  dejó  caer por segunda v f z  e l libro, que 
Olivier se  ap resu ró  á recoger del suelo. Cuando 
se lo en tregó  y a  Iba e n tre  sus ho jas e l billete 
amoroso.

E nriqueta  le  dió las gracia*, mas con e x tre ­
m a frialdad y  casi sin  m irarle .

Olivier sintió  frío en su corazón.
—iD esgraoiadol—se decía ¿qué be hecho? 

E ra feliz y  acabo de com prom eter m i d icha, 
I Ah! y o  sabré castigarm e por esta  locura.

Hay abundancia dd todas claaee da gnaaiSE, y  
en particu lar de cebada, avena y  menudencia, 
habiendo bajado bastante estas clases, d u  loa 
precios qu* han tenido desdo quo se torminó 
la recolección.

Vecilla de Valderaduey (Valladolrd).—En p a r ­
tidas hay sfertas de 1.000 fanegas a 46 rs . las 94 
libras y solo pagan a  45 rs . fanega.

Do especulación so vondieron 1.000 fanégas 
de trigo  añejo a  40 3i4 rs . las 91 lib ras en fábrica 
de V iltada,y  de nuavo 461 fanegas a 47 li4  T.s. 
as 91 libras sobre w-agon en la  ostacioc da 
Santas M artas.

Trigo a  41‘ 50 r s .  fanega.

C-v í̂" -<»• > lO  1- Mayo rte ist?®
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E sp ectácu los para h oy
ESPAÑOL-—Función 171 de a b o n '.—Turno

3 .’ im p ar.—A la s  ocho y  m e d ia ,—B1 dia m e­
m orable.,

COMEDIA.—A las nueve en punto d e  U  no ­
che.—Grau coaclerto  vocal é in stru m en ta l.

PRINCEPS ALFONSO-—Puu-,i m 21 de abo­
no.—Turno im par.—A las n u ev e .-C srm e n .

ZA R Z U EL A .-A  las ocho y  tres  cuartos — 
La Mascota.'

LAR.4.—8 .* Bérie. —T urno 2 ■ im p ar. —A las 
ocho y  m edia.—Las recom endaciones.— La 
m ujer de papá.—(Segundo acto de la  m isma.) 
—El rey  de los anim ales,

APOLO.—A las ocho y  m edia.—La raposa.— 
E! m onagu illo .—Los aparecidos.—Al a g u a  pa­
tos

GRAN CIRCO D 'í P a RISH.—A las ocho y  
m ed ia .—No‘ab l* sy  variados ejo-cicios por los 
principales artistas de la  Com pañía, t  m ando 
p a rte  el m ás ex traordinario  de los funám bulos 
del m-indí) Caicedo.

E n tr íd a  general. 50 céntim os.
GRAN CIRCO DE COLON.—A las Jocho 

y  tres  cuartos —G rande y  "variada función en 
la  que tom an parte Thompson c o i  sus cinco 
elefantee am aestrados, y  el o rig inal ca n ta n te  
cosm opolita M r. Visconti.

En aquella carta  O livier la ped ía un a  c ita .
En un  ex trem o del ja rd ín , á que tan tas  veces 

hab ía  dado la  vuelta , y  preclsam e'.'te en e l la ­
do donde la arboleda era  m ás espesa, h sb ia  
visto O livier u n a  b recha ab ierta  en la tap ia .

Quizás se había olvidado rellenarla  con m ate­
rial; pero para c e rra r  la en trada  á  los m erodea­
dores se bab ia tapado con una sólida valla  de 
m ad era .

Las tablas estaban, s in  em bargo , lo bastan te  
separadas una* de o tras  p ara  que pudiese p a ­
sa r un a  m ano en tre  ellas.

p o r el in terio r nadahab la  que tem er. P or fue­
r a  tam poco se arriesgaba nada , porque aquella 
pa rte  del jv rd lu  d a b i á un desierto .

A este  sitio  es adonde O livier rogaba á  E n­
riq u e ta  que acudiese aquel mismo d ía  á l a  ca í­
d a  d e  la  ta rd e . O ou 'c ía  lo su fic ien te  los háb i­
tos d e  la  casa d e  H anyvel, para  saber qu e  á 
aquella hora la joven debía estar libre.

De vuelta  en su casa, se encerró O livier en 
su  habitación y  esperó la  h o ra , presa de m or­
ta l inqu ie tad . Sus tem ores eran  ta les q u e  no 
íe h la  ni a ú n  valor p a ra  reflexionar.

Al m ediodía apareció  E nrlqneta en el ja rd ín . 
Su p rim era  m irada erasiem bre  para  la  v e n ta -  
n lta  d e  OUvIer. Aquel día n i siquiera lavan tó  
tos ojos.Ayuntamiento de Madrid



A. PASTOR
T\

IflSTl
¡I

S, I.

Este acreditado profesor acaba de regresar de su viaje del ex­
tranjero, y ha trasladado sus dos gabinetes de la Carrera de San 
Jerónimo números 5 y 22, al número 60, primero, de la calle de 
Alcalá, donde vive y sigue practicando toda clase de operaciones 
dentarias.

El Sr. Pastor manifiesta á sus clientes y al público, que nada 
tiene que l e r  con el que habita en su antigua casa.

A. P A S T O R
DENTISTA DE S. M.

6 0 , C A L L E  D E  A L C A L A , 6 0

CABELLO Y BARBA -  COLOR NATURAL |
Proveedor de S. U. le Reine de Inglaterra I

> /  de S. M. el Emperador de Rusia. ■
^  1 MEDALLA DE ORO T  3 DE PLATA H

REPÁRATEÜR»QÜINQÜINA
P A  B  , S  “ " S S ’ Í J Í  ”v r a t ® “ °3‘  ‘A  ‘ P A  p , a

y  en Gana de PINATO, 37, BonJevard de StraShonrrr P*T»ra

P U E D E  E M P L E A R L E  U N O  M IS M O . — C U R A  L A  C A S P A
  K N _ in r |A S J .,A 8  V X B F U M E S U S  Y

I S T X J E V A S  
COMBINACIONES ESPECIALES

quo ofrece la S o c ic i im i í i «•M eral de A n u n r io N  de E s p a u n  á los

mímm emoles,
COTI notable economía en los precios.

P rim era
/ a  Corres/jonde/icí'a de E sp a ñ a ....
E l Im parcia l........................ ...........
E'l L iberata  .............................
E l P a is ...................... ! ! ! . j  ..............

Según la tarifa ordinaria, cada línea de 
anuncios de estos r a d i r o  periódicos re­
unidos, cuesta ? , 0 *  pesetas. Nosotros la 
dam os por 1 ,‘Í 5  pesetas, neto, precio que 
representa un  descuento de 3 0  por lO O .

Segunda
L a  Correspondencia d e  España. ¡
F.l Im p a rc ia l........................   l c .  • ,
Kí L ib era l      I  la tarifa ordinaria, cada línea de
h l P a is .................   *.................... 1 de estos o c l io  periódicos, reua i-
E l R esum en  ’ !* ’ ...........*.....................  < cuesta pesetas. Nosotros la da-
L a  E noco..................    1 *»73 pesetas, neto, precio que
E l C orleo ...............  /  ’'*Pf®senta un descuento de más de S G

Correo E s p a ñ o l . ............ f

L a  porreaponJenctti de E spaña.
T ercera

E í Iinpareia l...................................................  /
E¿ L ibera l................  .........................
E l P a is ...........................! ! . !  i .......................
E l R esum en .............! ! ! ! . ! ! ..........................
La Epoca.................. ! . . ! . ! ! ! ! ......................
E í  C orreo .................- i i Ü . ü i T ü .  .
E¿ Correo ^ p o ñ o l . . .
f  R f * -  ................................................... I Según la tarifa ordinaria, cada linea de
L a  I ^ i a   ............................................... j  anuncios de estos v r l n l o  periódicos, re-
i-as O cu rren c ia s .........................................  < unidos, cuesta 4  pesetas. Nosotros la da-
J-a J u s t ic ia ............................................. mos por « . 5 0  neto, lo que renresenta un
é ?  Católica .................................. i descuento de 3 7  l r «  por lOO.
t í  A/ootTUíenfo CaWfíeo....................... "
Ei Ejército  Español...............
E l  I’opucA.R................................. • . . .
E l Pem úcrata  ! . ! " ! ! ! ...............
L a  P u b lic idad . ...............................
Ef C lam or ....................... ! . . ! !  ! ! ( ............
l a  L ib erta d ..................! !!* .! ! !! !! ! !" .” ”

OncISiS; ALC.4L.4, 6 Y 8. MADRID 
A P A R V A D O  2 4 3 .  -  V E l . E t ' O A O  5 1 9

o c h o ^ fn e a f .^ o íd lB a M «  especiales los anuncios menores de
edictos y  subastas. ’ Sociedades y  toda clase de empresas financieras y los de

SERVICIOS DE LA 
COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA

O B  b a k c e l o n a
> les  de M ayo de 1892

Línea de la s  A ntillas
N E W  Y O R K Y  V E R A C R U Z

Ul Iti, d e  Cádiz, vapor «Cládad de S an tander, ca ra  Puerto Riro v  
H abana y  con trasbordo para P rogreso, O am pech^^Frontera y  Vwa^

“M entevideoí pu ra  L as Palm as, Puerto  Rico 
H abana, Pro,.ri!80  y  Veracruz y  con trasbordo para los litorales d« 
Puerto  Rico y  Cuba, bstados Unidos, T uxpam  y  Tamp?co!

Línea de F ilip inas

LINEA DE BUENOS A IB B S .-E l 7 d e  Cádiz, vapor «Antonio Lonez» 
para b an ta  Cruz de Tenerife, M ontevideo ;y  }Buenrs Aires.

S erv icio  de Africa
Barcelona vapor -Rabac- pata

K i n  y ' f e d S r  Ca«®W«^ca.
S e r v i c i o  «le T á n g e r . —De Cádiz para  T a n re r  loa Innea 

miéKOtes y  viernes; y  de T ánger para Cádiz los m artes, jueves y  s i l

PARA CONVALECIENTES Y PERSONAS DÉBILES 
Es el m ejor tónico y  Inu tritivo . Inapetenc ia, m alas digestio  

anem ia, tisis, raquiU sm o, e tc .
Farm acia, L e ó n .  I 3 .  L a b o r a t o r i o .  Q u e v e d o .  7 ,

íW i;  a,

J  ■= 3  _• »
O  «  "O _  «r*u c n .o < o .g g

•o  ” =Já = Í  

K  S ^ S  .

C-< Q. a  O

ASTILLERO, DIQUE Y TALLERES
D E  V E A -M U R G U ÍA  H E R M A N O S

E N  C A H IZ
Construcción y  reparación de buques.—Fundición de 

m etales para toda clase de construcciones.

EL AGUILA
GRtSi BIZIH Pf  PPPS,^ IIEÜIISÍ GiHKPS P.IM COPECflÜ^iP, U i  H D A

Calle de Preciados, núm. 5 , esquina á la de Tetuan

ESTACION DE INVIERNO »“ w
PRECIO F IJO -A Ñ O  DE 1892 A 1 8 9 3 -P R E C IO  FIJO

ptas.
e -

T rajes com pletosde patee , je rg a s , trico t negros colores de 
Pantalones patón, trico t y  novedad de

Id  negros de casíor y  eiasticotln  de
Chalecos negros y  novedad en varios géneros de
A m ericanas de patón, tr ic o t y  je rg a  de
C haqués trico t y  je r^ a  de
Sacos y  sobretodos e n je rg a ,  v icuña y  chinchillas de

Id  con pieles de
B atas y  batines la n illa y  la rtan  de
L evitas cruzadas de paño y  edredón de
F rach a  en paños y  cach im ires de
C apas en teras en panes de B ejar y  T arraza de
E a rrich a  d e  m elton  y  otros géneros de
Rusos ch inchillas y  patenes de
Idem  con esclavina a lta  novedad de
Togas pañete  con vueltas de terc iopelo  de
P ardesus entretiem po, la o il la .je rg a y  casim ir de
Im perm eables de
M acforlands novedad de

Todo recien constru ido y  confeccionado con la e legancia y  esm ero que tiene acreditado 
este  grandioso  establetecidablecim lento , prim ero en su clase en España y  al nivel d é lo s  
m ejores del e i tra n je ro , ta n to  por su organización , como por la buena confección de las 
prendas.

A ltas novedade para la  m edida en géneroa del pais v ex tran jeros. f»5 g  
NOTA S erá  debicadam ente atend ida cua lqu ie r recla'mación ju s ta  que se h ag a  d e  prendas 

com pradas en esta  casa.
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